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(Continuação do último número) 

Os elementos da natureza| 

fazem guerra entre si. Revol- 

tam-se os operários contra os 

patrões e estes contra aqueles; 
os filhos contra os pais e estes! 
contra os filhos; os dirigidos 

contra os dirigentes, seja qual 

for a forma de governar; revol- 

tam os dirigentes de diversos 
eredos políticos, os partidários 
de várias religiões e todos 
querem ter razão. A coerência, 

a imparcialidade, são muitas 
vezes postas de parte só para 
que vejamos as coisas pelo 
nosso lado, embora saibamos 
que atraiçoamos a justiça, O 
direito, a razão. Os pobres 
invejam a sorte dos ricos, mas 
estes decerto não invejam a 
sorte dos pobres. E' bom não 
esquecer que há sempre exce- 
pções e como eu, há muita 
gente que repele a inveja, o 
egoismo, a ambição. 

Pois se até os irracionais 
fazem guerra de vida ou de 
morte! Já assim era antes do 
dilúvio de Noé; pelos séculos 
jora assim continuou e assim 
será pela vida fora. 

Que me importa a religião, 
acor política, ou mesmo a 
cor desportiva dos outros? Se 
eu gostar de carne e não de 
peixe para que hei-de obrigar 
o meu rival a gostar só do que 
eu gosto? Há quem não creia 
em Deus, só porque não o vê, 
contudo, creio n'Ele. Não O 
vejo mas sinto- O; acaso al- 
guém vê o vento? Julgo que 
não, mas O que é certo é que 
existe o vento que, não se vê, 
mas sente - se. 

A's vezes descontentamo- 
-nos com a sorte que temos, 
embora ccupando um lugar 
Iucrativo. Revoltamo-nos con- 
tra tudo e contra todos; cria- 
mos inimigos, para quê? Se 
«a vida é um compasso de 
espera na ante-câmara da 
morte» para que devemos tor- 
ná-la um fardo mais pesado? 
E' tão curto o intervalo decor- 
rido desde o nascimento até à 
morte ! Nascemos para morrer, 
embora não saibamos o dia 
nem a hora de partirmos para 
os páramos dos ceus. Não 
quero preocupar-me com a 

  

  

DO 
Por Mantas Massano 

  

pera que a vida é, na ante- 
-câmara da morte. 

Se não nos for possível 
— por incompetência ou ironia 
do destino — ocupar um lugar 
mais destacado do que aquele 
que possuimos, porque não 
nos devemos contentar com a 
sorte que o destino nos re- 
serva? 

Sempre existiram ricos e 
pobres, operários e patrões, 
sábios e ignorantes e assim 
continuarão a existir, enquanto 
não desaparecer o último habi- 
tante da terra. O que suponho 
incontestável é o seguinte: 
desde que o pecado entrou no 
mundo pela desobediência do 
homem a Deus, surgiram a 
discórdia, a ambição, o egois- 

imo, a inveja. Assim apareceu 

a guerra, a luta de irmãos con- 

tra irmãos que por vezes atinge 
pavorosas proporções, inun- 
dando de sangue os campos 
de batalha que, no rescaldo de 
esta, ficam cobertos de cadá- 
veres, enquanto a fome, o luto, 

a dor entram no lar dos que 

BROS 6 NOTICIA 
a o ur SU do jp du Us So uu au do 

FOMENTO DA NOSSA RIA 

  

CARTA 
(Pela cópia) 

Lisboa, 17 de Outubro de 1956 
Em missão de estudo sobre o Amigo Zé Simões: 

fomento ostreícola da Ria de 
Aveiro, esteve há dias na sede do 
concelho o ilustre biólogo sr. 
dr. Herculano Vilela, do Minis- 

Francamente, não sei que mos 
tivo possa apontar — que não seja 
o verdadeiro e único—para cons 
seguir que me desculpes pela 

tério da Marinha. 

NOVO MÉDICO 

Concluiu a sua formatura em 
medicina na Universidade de 
Coimbra o sr. dr, António Al- 
berto Carvalho da Cunha, que 
obteve elevada classificação. 

Felicitamos 

demora na resposta à tua carta 
do mês passado. Na realidade 
tenho trabalhado intensamente, 
aliás sem obter os resultados que 
esperava. Daí, uma consequente 
má disposição que me tem obri- 
gado a adiar o prazer de «pôr a 
escrita em dia» com os amigos. 

Logo que lias tuas últimas 
notícias, pensei com os meus 

o novo médico |botões: «desta vez, compadre, 
de Aveiro. até ficas mudo de espanto, Vou 

a o responder imediatamente», E a 
ideia fazia-me sorrir e esfregar 

FERIADO NACIONAL as mãos de contente... 
é Não me recordo o que acon- 

Na próxima quinta-feira, 1 de lteceu nessa ocasião. Sei que já 
Novembro, é feriado nacional | passaram cinco ou seis semanas... 
consagrado a «Todos os Santos», Estou perdoado ? 
estando por isso, além das re-j Ora bem! Vamos à carta. 
partições públicas, encerrados) Vejo que serás eternamente 
todos os estabelecimentos co-|um optimista e conlesso-me 
merciais e oficinas. admirado; tu és mais velho, deves 

entender melhor os homens, ser 
ea mais experiente. 

ORDENAÇÃO E então, como podes julgar 
que hão-de «sexpurgar» o Rio? 

Na capela do Lar Feminino Não creio. Assim como não 

de Santa Joana Princesa, de Avei. acredito que tapem a fossa dos 
ro, realizou-se com grande con- Barrocos ou que façam no pró- 
corrência a ordenação do semi. Ximo ano a estrada Cacía-Ta- 
narista sr, Francisco Tiago Fi. bogira, pela Quinta. 

    
choram a perda dos que su-, 
cumbiram para sempre! Foio 
homem e não Deus que ateou 
o fogo à cratera enorme em 
combustão constante que é 
afinal a guerra. Mal o fogo se 
está extinguindo num lugar, 
já as chamas se espalham num 
outro lugar mais próximo ou 
mais distante. 

Hoje como ontem e âma- 
nhã, como sempre, os povos, 
não querem dar as 'mãos en-, 
quanto Jesus Cristo não exerça 

a Sua justiça implacável, casti- 
gando os que erram. O direito 
pode ser vencido pela força, 

| 
| , 

são invencíveis. 
Sei muito bem que nem to- 

dos pensamos da mesma for- 
ma e que, o egoismo, a ambi- 
ção, a inveja, o mal, não inva- 

diram todos os cérebros. Dum 
lado estão os desobedientes, 

os que ateiam o fogo à cratera 
que pode incendiar o mundo; 
e do outro lado estão os obe- 
dientes, os que desejam a paz 

'na terra, os homens de boa 
vontade e colocando -me ao 

[Ordem de Subdiácono, 

IE jna pessoa do seu incansável di- 

mas a força, a justiça de Deus, |rector sr. Carlos Aleluia, 

gueira Marques, que recebeu a bom demais para ser ver- 
e que dade... 

partiu para Roma onde vai fre. Eu já não creio que haja alguém 
quentar a Universidade Grego- em Cacía interessado em pro-' 
riana. gresso, em evolução, desejoso 

As nossas felicitações e seji de modernização pelo que ela 
muito feliz acarreta de aumento de comodi- 

dades e bem estar. 

na e «Ecos de Cacía» tem apon- 
tado, pela pena de vários colabo- 

CONJUNTO CORAL ALELUIA cadures ipultoráios migualinntes 

Este apreciado grupo aveiren- Problemas que estragulam a vida 
se deslocou-se no último dia 20 económico-social e asfixiam o 

à vizinha vila de Albergaria-a-Ve. desenvolvimento futuro da vila. 
lha, onde realizou uma audição Apareceu alguém a sugerir, a 
que obteve fartos aplausos. corrigir críticas, a informar, a 

Pelo prestígio e desenvolvi contribuir de qualquer modo 

mento da cultura popular, o dis- PSF O estudo e solução das 
tinto Conjunto Coral Aleluia questões postas ? 
merece as nossas homenagens Não. Ninguém. 

Cacía fez a obra de pavimen- 
tação de três ruas, dando mos- 
tras de um bairrismo inegualável, 
E esgotou-se., 

Quando, há dois ou três anos, 
eu soube que uma Comissão de 
Taboeirenses se tinha reunido 

Dr. Fernando R. da Cunha 
Interno dos Hospitais Civis 

CLÍNICA GERAL 

seu 

UMA QUADRA 

Cuidados me dão cuidados, 
Que sem cuidados nasci; 
Eu nunca tive cuidados, 
Senão depois que te vi. 

  

| 
PARECE ANEDOTA | Consultório : 

À Praça da Figueira, 11-2.º-E, 
Estando alguns sacerdotes a Telef. 30698 

discutir por causa da política, Consultas às terças, quintas e sábados, 
perguntaram a um outro, que das 18 às 20 horas 

A UM PATRÍCIO 
  

para obter determinados melho- 
ramentos, pensel que mais um 

grupinho se formara, cheio de 
boas intensões... e que nada 
realizaria. Quando eles ilumina- 
ram o adro da capela cem um 
enabo» scrri, não lhes gabindo 
o gosto... Talvez tivesse sido 
possível obter candieiro mais 
rústico e decorativo. Agura 
quando eles receberam 30 contos 
do Estado para principiar um 
cemitério novo fiquei a respei- 
tá-los e a admirá-los. 

Merecem a consideração e a 
tima dos seus conteriânecs. 
Em Cacía parece-me que já 

item havido Comissões semelhan- 
tes. Mas ao fim de certo tempo, 
em que pouco se sabe das suas 
actividades, fenecem numa apos 

(Mia lenta, cheia de recriminações 
te mal entendidos, que vêm a 
público, dando uma triste ideia 
da capacidade cívica dos seus 
componentes.Como diz o povo: 
«Zangam -se as comadres...», 
Lembro - me da Liga da Região 

do Baixo Vouga, dos bombeiros, 
dos grupos desportivos, da Tuna, 
da Banda de Música, do Club, 
que tem vivido com inúmeros 
atropelos, etc., etc 

Porque será? Nesta era de 
«bolas — símbolo esférico duma 

à 

  

es 

época materialista — ainda me 
(parece um sonho que exista, 
agora, uma pequena biblioteca 
em Cacla para os poucos, niuito 
poucos, infelizmente, que ainda 
apreciam «s coisas de espírito. 

| Esta notícia passou desperces 
+bida, certamente, a muitos leito- 
res do nosso semanário. Pois 
merecia maior relevo, Pode signi- 
ficar que nem tudo está perdido, 

Talvez se conseguissem reunir, 
com boa vontade e algum esfor- 
ço, homens diligentes, capazes 
de seguirem o exemplo dos de 
Taboeira, de orientar, de instruir 
os seus conterrâneos e mostrar- 
-lhes os males de que ainda en- 
ferma a sua terra natal. Pesscas 
capazes de discutir, procurar so 
luções, mobilizar influências, fa- 
zer a propaganda desses males e 
pedir vs remédios. 

Amigo Zé, o meu desejo era 
ir à procura dessa gente. O meu 
desrju era gritar: querem fazer 
um grupo de amigos de Cacla ? 
Venham ter comigo! 

Mas, sabes. ,. Tenho vergonha! 
Aparecetia alguém ? Creio que 
não... 

Não deixes, tu, de me dar 
uma palavra, f 

Saudades acs teus e um abra. 

go do Teixeira. 

| 

  

Camilo de Almeida 
Médico Especialista 

Ex-Assistente na Estância do Caramulo 

Doenças Pulmonares 
Radiografias e Tomografias   

inveja, o egoismo, a ambição, lado destes, rogo também a aa e que não dava a e E » || Consultas : todos os dias úteis, 

nem sequer com o fumo das Deus para que humanidade PU respeito, o colega o | anta Quitéria, 63-1.º- E, das 15 às 19 horas. 
riquezas da terra. Quero apro- mal intencionada não se atreva que diz? ' dh TER A Av. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º E, 

        veitar bem o compasso de es-1 (Conclui na 2.º página) — Missa, respondeu ele, Telef. n.º 58] — AVEIRO 
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Assombroso!!! 

  

  
  
    

Rolos de películas 

Fogões a Petróleo 
Guarda - sois 
Sombrinhas 
Lãs em novelo “Islandesa” 

Lãs em novelo “Marte” 
Peugas para homem 
Mousse “Nylon” 

dos com paisagens de 

| Centro Comer 

E 

Máquinas fotográficas Alemãs 

Laminas “Nacet” (pacotes de 10) 
Palmilhas de esponja “Inglesas” 

Poluveres para homem “Veludine” 

Botas altas, Galochas, Tenis, Colchas, Cobertores, 
Atoalhados, Colossal sortido exclusivo da camisa 
«Caciense», Tapetes, Passadeiras, Postais ilustra- 

Telef. 41 — CACÍA 

  

a 35800 

a 7850 
a 4850 

a 10800 
desde 75800 

a 40800 
a 35809 

a 7850 
a 50800 

a 3850 

desde 2850 
n 15800 

Cacia, etc., etc., etc. 

cial Caciense | 
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MEDITANDO 
  
  

(Continuação da 1.2 página) 

nem pense destruir o Belo que 
Deus nos legou, desde que enten- 
deu que o homem merecia mais 
do que as trevas. 

Desde que os homens não se 
entendam, jámais se extinguirá o 
jogo que lança as chamas em tos 
das as direcções do globo, pondo 
em sobressalto os que desejam 
encontrar o Eldorado. Enquanto 
tal não suceder, a guerra está em 
toda a parte. 

A justiça e o poder de Deus 
são imutáveis; esperemos pela 
Sua sentença, 

* 

Terminado o jantar, voltei à 
ponte do comando. Era já noite; 
à porta do palácio da rainha da 
noite — a encantadora Lua — dis- 
tinguiam -se algumas plúmbeas 
muverns esperando a sua saida 
afim de saudá-la quando apare- 
cesse envolta no seu majestoso 
manto de prata, para depois se 
erguer no espaço expondo - se ao 
olhar dos contempladores das ma- 
ravilhas do infinito. 

Lá no alto, o manto celestial, 
cérulo como o mar, lembrava 
uma colcha bordada a oiro e 
prata, formando um matiz digno 
do píncel do imortal Miguel An- 
gelo. Passaram pelo meu cérebro 
as figuras inesquecíveis de Gior- 
dano Bruno, queimado vivo em 
Roma no tempo da inquisição, 
só porque ensinara à humanidade 
a pluralidade dos mundos! O 
imortal Galileu que sofreu a con- 
denação de ser obrigado a falsear 
a sua consciência, a prova irrefu- 
tável do seu saber, para que afir- 
masse ser o sol que gira em torno 
da terra e não esta em ter) 
daquele | 

Debruçado na varanda da ponte 
do navio cerrei os olhos e pus- 
-me a pensar nas torturas inqui- 
sitorinis de há mais de dois sécu- 
los, numa das maiores afrontas a; 
Deus Misericordioso e Bom! | 

Essas cenas eram tão horro- 
rosas que não quero que a minha 
pena corra sobre o papel para 
descreve-l1s. Eº certo que Deus 
formou o homem à Sua imagem; 
colocou-o no Paraíso para que 
escolhesse o truto do bem ou do 
mal dando-lhe a mulher por com- 
panheira para que não estivesse 

só, mas desde que lhe desobede- 
ceram e que Caim matou Abel 
seu irmão, logo apareceram duas 
raças: os bons e os maus e estes, 
é bem triste dizer que sejam 
«imagem de Deus»! Para fugir 
de tantas cenas horrorosas, des- 
viei o pensamento para a contem- 
plação do Belo; 

  

maravilhosas do livro da Natu- 
reza que tanto aprecio e sinto 
não conseguir compreendê-las! 

Abri então os olhos e pus-me 
a contemplar o ceu cérulo, lindo, 
recamado de constelações. A cor, 
a luz, o brilho, o cintilar das 
estrelas dava mais majestade ao 
quadro que os meus olhos distin 
guiam e mais uma vez rendi as 
minhas homenagens a Jesus por 
ter formado o mundo engalanan- 
do-o com tantas maravilhas. 

O sol radiante rompendo as 
nuvens escarlate e oiro; a lua com 
o seu manto de platina; a multi- 
dão de estrelas, imponentes farois 
do infinito, numa encantadora 
amálgama de cores; as mulheres 
e as flores! Oh Excelso e Glo- 
rioso Deus! Decerto te serviste 
da luz das estrelas para que os 
olhos das mulheres tenham magia 
e assim como fizeste ao homem, 
insuflaste também às flores o 
sopro da vida para que tenham 
perfume como os cachos de Chi- 
pre, das vinhas de Engendi, ou 
como as rosas de Saron! 

Depois disto, porque se perdeu 
—lembremos que há excepções— 
o respeito ao Sublime Arquitecto 
da natureza ? Porque não desapa- 
recerá para sempre dos lábios 
dos homens mal intencionados 
— refiro-me aos seus fomentados 
res — a sinistra palavra guerra? 
Contudo, esta estará em toda a 
parte enquanto a inveja, a ambi- 
ção, o egoismo não ruirem do 
pedestal onde se ergueram: ! 

Mantas Massano. 

Gerzideira 
Aceita serviço e executa com 

perfeição e rapidez Maria Ber- 
nardina — Largo do S, Simão 
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Por Aveiro 

Roubo de plantas 
nos jardins | 

Continuam pessoas sem es-! 
crúpulos a praticar roubos de 
plantas nos jardins e placas ajar- 
dinadas da cidade. Na Rua do 
Batalhão de Caçadores 10, na 
semana passada, furtaram do 
ajardinado que a Câmara mandou 
ali construir, há pouco tempo, 
25 plantas, entre as quais um 
svonygus de certo preço. Las 
menta-se que a população ainda 
não esteja educada a ponto de 
reflectir que o que é público é 
de todos e.não de um ou dois. 
Pena é que se não saiba quais 
são os autores destas proezas 
para os castigar como merecem. 

* 

Obras citadinas 

Iniciaram-se os trabalhos de 
pavimentação, a xadrez preto e 
branco, dos passeios da rua do 
Batalhão de Caçadores 10. 
Começou a fazer se a aplicação 

do tapete de betão-asfáltico, na 
rua do Eng. Oudinot, uma das 
transversais da Av. do Dr. 
Lourenço Peixinho. 

Está concluída a pavimentação 
a betão-asfáltico, da rua do Eng. 
Pereira da Silva e de parte da 
rua do Comandante Rocha e 
Cunha. 

Estas duas últimas obras foram 
comparticipadas pelo Fundo do 
Desemprego. 

* 

Rua do 1.º Visconde 
da Granja 

Foi adjudicada por 59.600800, 
ao sr, José Maria Rosa, a obra 
da empreitada de pavimentação, 
a betão- asfáltico, da rua do 1.º 
Visconde da Granja, 

* 

Missas nos cemitérios 

No dia 2 do próximo mês de 
Novembro, realizar-se-ão duas 
missas por alma dos fieis defun- 
tos, uma no Cemitério Sul, pe- 
las 9 horas; e outra, no Cemi- 
tério Central, pelas 10 horas. 

* 

Escolas de S. Bernardo 

A Câmara adquiriu mais uma 
parcela de terreno destinado à 
construção das escolas do Plano 
dos Centenários, em S.Bernardo, 
Os edifícios escolares começarão 
a ser construidos ainda no pre- 
sente ano. 

* 

Estrada de Vilar 

Iniciaram-se os trabalhos de 
construção de passeios na estrada 
de Vilar, que dá acesso à Escola 
Industrial. Logo que o tempo o 
permita proceder-se-á ao alca- 
troamento daquela estrada, 

* 

Freguesia de Oliveirinha 

Prosseguem activamente os 
trabalhos de pavimentação, a 
cubos de granito, da rua do 
Conselheiro Arnaldo Vidal, tre- 
guesia de Oliveirinha, obra com- 
participada pela Junta e pelo 
povo daquela localidade. 

* 

Abastecimento de ágna 
a Eixo 

27-10 - 1956 

  

VIA MARÍTIMA 
PASSAGENS 
  

    

  

  Apartado 6 — Telef. 

Agência de Viagens e Turismo 

SOREBEIs 

BRASIL, VENEZUELA, 
AMÉRICA DO NORTE, . VIA AÉREA CANADA e qualquer outro 
país do Mundo, aos preços 
oficiais das Companhias. 

Embarques rápidos para ÁFRICA, À 
com ou sem carta de chamada. 

Encarrega-se de passaportes, vistes consulares e demais 
documentos para visjuntes e turistas. 

21 — ESTARREJA     

  

  

  

    Por despacho de 8 do corrente   Quinta — Cacia. mês, foi concedida a comparti- 

PORTO 

Rainha Santa 
ATÉ 

OS ANJOS 
BEBEM!... 

  

RODRIGUES PINHO 
& Cc: 

Vila Nova de Gaia 

  

8rs. Automobilistas: 
Reconstrução integral de ba 

terias, garantidas por dois anos. 
Vendemos baterias novas de to 
dos os tipos. Preços muito aces. 
síveis. Emprestamos baterias 
enquanto se procede à recons- 
trução. 

A. M. ABREU 
Casa fundada em 1938 

NOTAGIAS LOGAIS TR SO TO UV de Vo US Go Go vis de TS 

Um perigo eléctrico pat ana E a REAR 
Os Serviços Municipalizados de Ele- 

ctricidade de Aveiro, ao montar uma baixada de iluminação particular na últi- ma quarta-feira, no lugar da Quintã do» Loureiro, expuzeram ao público um pe- ngo que pode acarretar responsabilida- 
des de vária ordem, 

E" que uma consola, que serve de su- 
porte de um postelete, estando apenas à altura de dois metros do solo, sai meio 
metro para a via pública, que é uma es- 
trada estreita e de muito movimento, a qual está a embaraçar o trânsito. 

E" claro que o carro que derrubar o 
referido postelete, será responsável pelos 
prejuizos causados na baixada, que uma asneira dos electricistas a que tal proce- deram deixaram à sorte. 

E se se der o caso da queda das linhas com corrente sobre um transeunte, que fique electrocutado ? Quem é responsá- vel? O que provocou involuntâranente 
o derrube do postelete ou os Serviços Municipalizados, por consentirem tão grande ratoeira pública ? 
Com 'guual disparate montaram uma baixada há dias, ao fiim do lngar de Sarrazola, na estrada que vai para Vila= rinho, num local onde dois carros de lavoura vazios mal se podem cruzar. 
Não estão certas estas Coisas e no acto da montagem, na Quintã do Loureiro, 

sendo os electricistas postos desobre-avi=- 
so daquilo, nada valeu, E nós, que as- 
sistimos ao protesto de um lavrador, a 
quem demos inteira razão, assistimos 
também daí a minutos ao caso de um   Avenida Dr. L. Peixinho, 184 

Telet. 495 — AVEIRO 

  

COMPRAM-SE 

carro de lavoura, carregado de ramada de pinheiro, se Ver aflito para se puder 
escapar ao derrube, 

epetimos, não estão certas estas coi- sas e para elas chamamos a atenção dos Serviços Municipalizados de Electrici- 
dade de Aveiro,   Terrenos a pinhal ou mato, 

para efeitos de surriba, seguido 
de plantação de eucaliptos ou 
cultura, 

Informa: — Adriano Sequeira 
Tavares — Cabeço — Cacía, ou 
Diamantino Rosa Teixeira — R, 
da República — Cacía, (17) 
E O DS Sra ae DA 

cipação de 10.500800 para pes- 
quisas de água na freguesia de 
Eixo com vista à construção de 
um lavadouro e de fontanários 
públicos, 

* 

Monumento ao Dr, 
Jaime Lima 

Foi encomendado ao sr. José 
Raimundo, canteiro, de Pero 
Pinheiro, o monumento ao Dr. 
Jaime Lima, a erigir, nos primei- 
ros meses do próximo ano, no 
jardim público desta cidade, A 
«maquette» é do ilustre advogado 
Dr. David Cristo. 

  
  
  

  

Deseja V. Ex.“ comprar um 
Então escolha fazenda com 

(Alta qualidade) 

Distribuidores gerais: 

Avenida Dr. Lourenço 

para as páginas EE SE CE e caro 

BOM FATO? 
a marca : 

A VENDA NOS BONS ESTABELECIMENTOS 

ARMAZÉM SÉRGIOS 
Peixinho, 66 — AVEIRO 

E CR 

««-Mas se quiser, econômicamente, 
ser bem servido, indicamos -lhe 
fazenda com a marca: 

Vocouy3ck 
(Qualidade média) 

    LANIFICIOS E CHAILES 

| Enri 

Simples apontamento fame da E RAS 
quecido e alinhado, o cemitério de Caciía, e os seus serviços, serão dentro de pouco tempo motivo de orgulho para. todos os cacienses. Acabará aquele es- pectáculo degradante que oferece à vista seja de quem for e que só um verdadeiro «não te raless e um desprendimento total das coisas teria permitido e manti- do durante tantos anos, 

O anv de 1957 aproxima-se e com ele as obras que a Junta de Freguesia ali vai realizar, certa do que lhe compete fazer e sabedora também, do apoio unâ- nime de tuda a população, apoio com que poude contar sempre em tudo que envolvesse o prestigio e o bom nome de Cacía. 
+ 

Falta de casas D[""| 
É enorme a falta de casas para habitar, 

nesta freguesia, Estão reduzidíssimos os 
alojamentos ce qualquer espécie, difizil- 
mente se encontrando um simples quarto, 
Entretanto, a população cresce constan- 
temente, 

Muitas pessoas que desejariam viver 
próximo ao local onde trabalham, não 
podem porque não têm casa, obrigando- 
-Se à irem viver para longe, o que mais 
agrava 05 seus minguados recursos, A 
iniciativa particular, que gostaria de 
acompanhar este aumento de população, 
construindo casas modestas para habitar, 
vê-se sem possibilidades de o fazer, en- 
quanto não for aprovado o plano de ur- 
banização. 

Cacía espera anciosamente a aprova- 
ção pel:s entidades competentes do re- 
ferido plano. Depende dela o rápido 
desenvolvimento da freguesia em todos 
os sectores. 

  

Padarias 
Em Cacla, bem situadas, com 

fabrico mecânico, sendo duas 
de farinha espoada e uma de 
milho, centeio e ramas, trespas- 
sam-se as pertencentes à firma   

SST IE se gema 

Padaria Caciense, Ld,*, Ver e: 
tratar na mesma, (18)  
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Carteira Elegante 

  

Fazem anos: 

Hoje, dia 27, a sr.º Isabel Alves 
Fernandes de Azevedo, 37 anos, 
esposa do sr. João Soares de 
Azevedo, do Cabeço de Cacia e 
residentes em Lisboa; e o sr. 
António Gonçalves Amaro, 73 
anos, de Cacia, 

—Amanhã, 28, o sr. Manuel 
Nunes de Carvalho, 61 anos, bom 
angejense e benquisto industrial 
de padaria em Lisboa; o sr. Car 
los Gonçalves Carvalhais, 52 
anos, de Angeja e zeloso empre- 
gado da Carris de Lisboa; e a 
menina Alice Nunes Teixeira, cos 
Jhe 24 primaveras, filha do sr. 
Manuel Gonçalves Nunes e de 
sua esposa sr." Maria Rodrigues 
Teixeira, bons proprietários e 
lavradores de Cacía, sendo tam- 
bém conceitusdos industriais de 

» padaria no Porto. 
—No dia 29, osr. Américo 

Rodrigues de Almeida, 48 anos, 
conceituado industrial de padaria 
em Alhos Vedros, 

S. SIMÃO 
erra — 

FESTAS NA QUINTA DO LOUREIRO 

Nos dias 28 e 29 de Outubro de 1956 

  

DIA 28 (Domingo) — Pelas 8 horas, a Banda de Eixo 
iniciará junto da capela o percurso das ruas da Quintã e Cacia. 

A's 11 horas, será celebrada a Missa Solene, com a colabora- 

ção da orquestra da mesma Banda, e sermão pelo sr. P.º Manuel 
Joaquim dos Santos Vilar, rev. pároco de Frossos. 

Em seguida à Missa sairá a Procissão em volta do lugar, com 
muitos anjinhos, insígnias religiosas e a mesma Banda, 

A's 15 horas, a Banda percorrerá as ruas da Quintã, seguindo 

a abrilhantar o Arraial no recinto da capela, dando um concerto 
num coreto que ali será montado. 

No final será queimado muito e variado fogo de artifício. 

DIA 29 (Segunda-feira) — Durante a manha irá para 

o ar música sonora e fogo, 
A*s 14 horas, chegada de um terno da mesma Banda, que per- 

corre as ruas da Quinta e segue a abrilhantar o arraial até à noite, 
Nos intervalos das lestas far - se - á ouvir a aparelhagem sonora 

do sr. Manuel Resende de Oliveira, da Quinta. 

De Frossos De Taboeira 

Melhoramentos locais. — Regis-| Nascimento. —No dia 2Z do 
tamcs com bastante prazer e re-| corrente, deu à luz uma criança 
gozijo o começo do levantamento | do sexo feminino a sr.* Maria 
do projecto e carta topográfica | Alzira Gonçalves de Oliveira, es- 
do dique da Pateira de Frossos. | posa do sr. António Simões Cor- 
Estes trabalhos, segundo comu-|deiro, empregad«-motorista do ar- 
nicação oficinl, principinm no din |mazém do sr, João Magalhães, de 
29 do corrente. Esgueira, moradores neste lugar. 

Para prgamento das ajudas de | Tanto a parluriente como a 
custo ao Evugenheiro e pessonl recém-nascida estão de saúde. 
técnico que vêm realizar estes 
trabalhos, e do terreno que a 
Junta adquiriu para construção 
da sua sede, passamos a descri- 
minar alguns donativos com que 
diversas pessoas se subscreveram : 

Baptizado. —No dia 7 do cor. 
rente, foi baplizada na igreja (de 
Esgueira, com o nome de Maria 
Justina Marques de Almeida, uma 
filha da sr.* Rosa Marques Fer- 
reira e de seu marid « José 

Arménio Soares Pinho 500800 Tavares de Alngéida, en Eeo 
D. Rosa Sonres Pinho 500800 na Fábrica de Celulose. 
Domingos S. Almeida 1.000800  poram padrinhos. é Ar, AfUsE 

José Augusto Pereira 500800 Baptista Nunes e a menina Justina 
a E asqueira ao Marques Oliveira da Silva 

Manuel Silva Larangeira 250800 a é 
Anos. — No dia 2 de Novembro   

  

  

  

DE ANGEJA 
    —Em 31 de Outubro, a sr.º D. 

Maria Edwiges Simões, esposa 
do sr. Abílio Romão de Figuei- 
redo, activos comerciantes em 

Pataias (Alcobaça), que são filha 
e genro do bom caciense sr. An- 
tónio Simões e de sua esposa 
sr.* D. Conceição de Abreu Sie 
mões, benquistos industriais de 
padaria na Marinha Grande. 

—Em 1 de Novembro, a gentil 
menina Maria Isilda Calado, com» 
pleta mais uma primavera, filha 
do sr. José dos Santos Calado, 
de Vilarinho e considerado indus- 
trial de padaria em Algés; a sr* 
D. Olívia Rodrigues da Silva, 41 
anos, esposa do sr. Júlio Tavares 
da Silva, de Angeja e activo in- 
dustrial de padaria em Lisboa; a 
sr.* D. Angélica Nunes da Silva, 
sogra do sr. António Duarte Cas- 
tro, de Cacia e benquisto indus- 
trial de padaria em Lisboa; a sr.” 
D. Alice Esteves Pereira de Men- 
donça, 26 anos, esposa do sr. 
Manuel Pereira de Mendonça, 
filha e genro do sr. Vitorino Es- 

— teves das Neves e de sua esposa 
sr.* D. Maria Esteves da Silva, 
todos de Angeja e conceituados 
industriais em Lisboa; e o sr. 
Manuel Maria Simões Lares, 34 
anos, da Quintã e panilicador em 
Espinho, 

—E em 2,a sr.* D. Leonilde 
Moura de Almeida, 28 anos, es- 
posa dosr, Sérgio Cordeiro Sena, 

* funcionário da Covina, filha e 
genro do saudoso caciense Fer- 

- mando da Silva Almeida e de sua 
esposa sr.* D. Lucília Moura de 
Almeida, benquistos industriais 

- mo Louriçal e no Carriço; e o 
bom angejense sr. Diamantino 
de Azevedo, laborioso industrial 
de padariaem Montemor-o-Novo, 

Muitas felicidades para todos. 
* 

DOENTE 

'Com uma infecção num ouvido, tem 
estado muito doente na Casa de Saúde 

dente da nossa Junta de Fregue- 
eia, e de sua esposa er,* D. Emil: 
lia Rodrigues Teixeira Souto, 
acreditados comerciantes da nos- 
sa Praça. 

Foram padrinhos por parte da 
noiva o er. Zeferino Nunes da 
Silva, induetrial de padaria em 
Tomar, e sua esposa sr." D, Ce» 
leste Marques Cardoso Freitas dos 
Reis Nunes da Silva e por parte 
do noivo a sua tia sr.* Irene Ro- 
drigues Nogueira Souto e o sr. 
António Augusto Madureira, de 

Lisboa. 
Foi celobrante do acto religioso 

v nosso rev, pároco, gr, P.º João 
Mateus de Morais das Neves, que 
proferiu uma interessante prelec- 
ção dedicada nos noivos, 

Casamento. — Na igreja matriz 
da nossa freguesia, realizou-se no 
dia 14 do co:rente o enlace ma: 
trimonial da menina Maria Odete 
da Cruz Pinho, de 19 unos, filha 
da er* Ilda Rodrigues da Cruz, 
da rua do Ribeiro, e de seu ma- 

abundante «copo de água-ajanta- 
rado» em casa dos pais da noiva, 
fornecido pela Pastelaria Garret, 
de Aveiro, o qual decorreu entre 
amistosa confraternização. 

Aos brindes falou o er, António 
Augusto Madureira, que felicitou 
os noivos em palavras muito 
ufectuosas. 

Após o banquete, os moivos 
seguiram viagem de núpcias de 
|nutomórvel para o Sul, regressan- 

rido er. Henrique da Silva Pinho, qo oa última quarta - feira, 
ausente em Manaus (Brasil), onde | Mou Coina E nn fstsaidis 

é activo enmereiante, com o er, ntitas DLVAIoRs E urendal o 

Francisco Benção Nogneira Sou- ram ex RD 4 

to, de 23 anos. há meses chegado | Dotado e E to eim 

da Verrennnla; FUMO de sis AdeioO ago retira no a Venezuela ) 1 
Rodrigues Nogueira Souto, Pre gosejumos um futuro perene de 
once | f()j(;|(] A (] 68. 

| Fieis defuntos. — No dia 2 de 
[Novembro será comemorado. o 
|Dia de Finados na nossa fre- 

Desejamos-lhe as melhoras. guesia, sendo celebradas as mis- 
OPERAÇÃO sas pelas almae, as duas primei- 
meme ras a começar às 630 horas e a 

ã Recolheu tmbéma Casa de Saúde se terceira às 9. 
vei entar a p o A é 

apendicite a sr à Alice Dias de Sousa, |. Ho seguida, saliá a procissão 
comerciante em Cacia, e posa do sr. Dia- | AO cemitério em visita aos nossos 
mantino Pereira da Costa, ausente na) mortos, prégando no Campo da 
Venezuela, Igualdade um rev, orador, 

  

Os noivos após a cerimónia religiosa 

  

de Aveiro a sr.* Natália Pires, esposa do 
sr. Joaquim Maria Rodrigues da Cunha, 
acreditados comerciantes de Cacia. 

  Espera-se que estas manifesta- 
  

  

R 4 E ! 
Em seguida foi oferecido um 

Serafim de Jesus 100800 2% s António José Castanheira- 25800 Próximo, colhe 15 . Primaveras, a 
Manuel Nunes Ventura 40800 Menina Maria de Fálima Oliveira ) Soma 7065500 da Silva, tilha do sr. Domingos 

E o ' Nunes Silva e de sua esposa sr.* 
Arcelina Oliveira Brazele, mora- 
dores neste lugar. 

Os nossus p.rabéns. —C. 

  

  

Mataduços e Alumieira 
Nascimentos. — No dia 18 deu 

à luz uma criança do sexo femi-, E 
nino a sr.* D. Ana Augusta da: da Póv dai 
Maia Soares, esposa do sr, Ar-: Da : óvoa e k Ao 
mando Pereira Soares, funcionário Casamento. — No último do- 
do Tribunal de Aveiro, morado- mingo, realizou-se na igreja paro» 
res em Alumieira. quial de Cacía o casamento da 

— Também deu à Juz uma crian- mezina Maria de Lourdes Teixei- 
ça do sexo masculino, a sr.* Alice ra Martins, de 22 anos, filha do 
Durão Simões Pereira, esposa do sr. Carlos Martins Simões e de 
sr. Belarmino de Ornelas Resende, | sua esposa sr.* Belmira Rodrigues 
também residentes em alumieira. Teixeira, da Póvoa, com o Br, 

Assalto a uma capoeira. — Na José Mmia Ferreira de Jesus, de 
noite de 23 para 24 do corrente, 24 auos, operário da Fábrica de 

foi assallada a capoeira do sr, Celulose, filho-do sr. Manuel Por- 
!António Gonçalves Salião, v'úvo, reira de Jssus e de sua esposa 
iresidente em Mataduços, rouban-'sr.* Rosa Alves Nogueira, de Vie 
Ido-lhe 5 galinhas, nrinho. 

Foi participado à Guarda Repu-| Foram padrinhos dos noivos o 
blicana de Aveiro, indicando al- er. Manuel Agostinho Fernandes 
gumas suspeitas. —C. 'Randeiro s sua seposa er.* Maria 

| | Alice Barboen da Silva, de Vie 

De Vilarinho a E acho à sortejo nupeial foi constitui- 
Operação —No Hospital de S, do por 7 automóveis, 

  

  

José, de Lisboa, foi operado a| 
um tumor e vai sê-lo à apendi- 
cite dentro de dins o sr, Casimiro 
Rodrigues Calafate, casado do 
n er? Maria Dias Teixsira, 
seguiu para a capital. 
Desejamos - lhe boa sorte e rá- 

pido restabelecimento, 
Anos. —No dia 1 de Novembro 

passa o 42,º aniversário do sr. 
Manuel João Alves da Costa, pro- 
prietário de alfaiataria e barbearia 
e activo comerciante deste lugar. 

A redacção do «Ecos» felicita 
o seu correspondente, 

que. 

PE UEARESAE MEIO M DALI adm RP 

at, António Nunes da Silva e de, 
sua esposa er* Rosa Tavares da 
Silva, nossos conterrâneos resi- 
dentes em Espinheira (Caldas da 
Raínha). 
—E em 2, faz 25 anos o er. Joa- 

quim Rodrigues Nogueira, ausen- 
te no Brasil, filho de er. Joaquim 
Dias Nogueira Júnior e de sua 

ções fúnebres sejam acompanha: esposa sr.* Folismina Rodrigues 
sra Cas pela bunda desta freguesia, | da Silva, bons propristários da 

| Anos.— No dia 80 faz 24 anos tua da Cruz. 
AGÊNCIA FUNERARIA DO | As nossas felicitações. —C. jo er. António Augusto Cavaleiro, 

  

' 

Ao novo casal desejamos um 
futuro cheio de felicidades. 

Anos.—No dia 27 fuz 39 anos 
o er, João Ruela de Oliveira, acres 
ditado comercinnte da Póvoa, 
—Tumbém no dia 27 Liz 28 

anos a sr.º D, Maria da Loz Lou- 
renço Pires, esposa do sr, Arman- 
do de Azevedo Pires, acreditados 
comerciantes em Aveiro, 

As nossas felicitações. — O. 

  

De Sarrazola 

Anos. — No dia 28 faz 14 anos 
M enuel Maria Surniva Dias, filho 
do er. António Sin.des Dias e de 
sun esposa er* Maria Augusta 
Tavares Saruiva, bons proprietá- 
rios da rua da Constituição, deste 
lugar. 

— E em 1 de Novembro, colhe 
22 pimaveras a menina Maria 
Rosa Sin:6ss de Moura, filha do 
alfninto deste lugar er, Manuel 
Simões de Moura e de sua esposa 
er.* Rosa de Jesús Simões de 
Moura. 

As nossas felicitações. — C, 

   

Horto Esgueirense 
Telef. 415 —- AVEIRO 

FUNERAIS DE 
TODAS AS 

CATEGORIAS 

Trasladações em 

Auto -Fúnebre de 

luxo com lugares 

  

Henriques, co-proprietário do 
Centro Ciclista de Angeja, filho 
“do sr. António Henriques e de 
sua esposa ar,& D. Alda Cavaleiro 
Rodrigues Henriques, distinta pro- 
fossorn desta freguesia, em exer- 

“cício em Mansores (Arouca). 
| —No dia 1 de Novembro, passa 
lo 52,º aniversário do nosso bene- 
| mérito conterrâneo er, Joaquim 
jMaria Rodrigues Alves, impor- 
tante comerciante na Venezuela, 

  

para todo o País 

Armações de luto para Igrejas e Capelas e tudo que diz respeito 
a serviços fúnebres e forneci 

Ramos de noiva natura 

Preferir os serviços desta casa é ser bem servido e À 
economiza. 

—No mesmo dia passa o 18,º 
Elaniversário do sr. Arménio Nunes 

tda Silva Júnior, filho do nosso 
| conterrâneo sr. Arménio Nunes 
ida Silva, conceituado comereian- 
te no Rio de Janeiro, 

— Também no dia 1, completa 
D risovhas primaveras a menina 

mento de bouguetls de flores. 
is e arlificiais, etc,, etc. 

r dinheiro. 

E —————————————————= dd Beatriz Tavares da Silva, filha do 

  
  

  

» Doenças da pele 
HERPES, IMPIGENS, ECZEMAS SECOS E ÚMIDOS 

€ todos os mais variados males de pele 
SÓ se conseguem curar râpidamente usando os produtos 

CISSA DERMO 
POMADA — SOLUTO — SABONETES 

PREPARADOS DA ; 

FARMÁCIA MODERNA 
de JOSE PINTO 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 108 - HQ 
Telef. 65 — Av ELRO 

 



Ls 

  

O JA DOC 

ECUS DE CACIA 
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— 

na je 

Características das confecções Canadianas Trincheiras = da= 

Loja do Guimarães Confecção em tela 
Tecid boa lã perfeita Ta espe mea E comibana especial 

Der anto rosa tecidos n ados 

Cod DIRCE 250800 
Acabamento perfeito 350800 350800 Forros resistentes 

Tudo isto faz das confecções 380800 450800 
da Loja do Guimarães 500800 500800 

artigos que servem bem!!! 650800 650800 

  

  

  

qo 
N NR REPARAÇÕES 

BOBINAGENS 
One 

Vendas a Máquinas de barbear «DANDY» pronto e a 
Panelas de pressão «SEB» prestações 

IRCÍLIO COELHO 
Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 

AVEIRO Telefone 333 

i JG 

GSE 

  

Bicicletas 
ke “RALEIGH. — 1. 770800 
“ATLANTIC. 908800 

4 3 as h Grande baixa de preços 
A Es 1 Peçam tabelas 

1 / Armando Crespo & G.º 14% a 

a 

  

' mar 
R. do Crucifixo, 116 a 124 

“= LISBOA — Telet. 27027 
  

Empresa Industrial de Tintas, L.º* 
Meritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Quilherme M. Coelho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; maseas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

  

ELE RPE CT, 
Para as doenças de pelo ? 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou. À comichão desaparece como por encan- 
EA Í irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
vada, Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
immela para todos os casos de eczema-humido ou 
meso, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A! venda em tôdas as farmácias 

Wicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 
Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Construção de Padarias 
EE E (e o ar re marra 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
ty fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
mensseiras, taboleiros e o restante para padarias, 

Encarrega-se de tirar qualquer planta com pronti- 
são e seriedade, não temendo competidor, (449) 

A' Panificação 
Rr cr span ca es 

CONSTRUTORA ABRANTES 
de LUÍS ABRANTES 

Direcção técnica de Patrício F. Marinheiro 
Agente-técnico de Engenharia 

Largo Conde de Agueda — AQUEDA 
Fornos de todos os sistemas, para padaria, 

pastelaria e cerâmica, 

[A 
Telef. 25 

Fabricante de todos os móveis para panificação 
Novo sistema de fornos para padarias e paslelarias 

ao preço de um forno vulgar, Mais higiene 
e menos consumo de lenha. 

25 anos ao serviço da Panificação 
Preços sem confronto. 

  

> 

QUE É? 

LEIAM PARA A SEMANA   

E E 

VIMARÃES 

  

sam 

AVEIRO 
Gabardines Impermeáveis 

de la e Gabardines 
artigo para rapazes 

impermeabi- e meninas 
lizado 95800 
500800 110800 

650800 a a 150800 750800 250800 
850800 275800 
950800 290800 

e 

  
  

Josi lo Úiveir; Santos 
ANGEJA — Telef. 54 

SERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas 
agrícolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. 
DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, 
material cerâmico e de construção, tubos de ferro 
& galvanizados, mosaicos e adubos químicos. 

Vendas aos mais baixos preços 
  

Agência Funerária Capela 
AMÉRICO DIAS CAPELA de 

  

       Funerais Traslada- 
dos mais ções para 
modestos todos os 
aos mais cemilérios 
luxuosos do País 

Auto-Fúnebre de Luxo com lugares Dn 

  

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 
Garagem e Armazé.n; Travessa do Cabeço, 10 a 14 
AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA 

Tércio Guimarães 

    
Agencia Faneraria Melo 

ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela). | 
Rua da República — CACIA 

Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público 20 
amianto 

+ Trata de funerais e trasladações, responsabilizando-sg pelos seus serviços, tendo a maior pontualidade e seriedade em todos os contratos, j Dispõe de todos os arligos fúnebres e de armação. 

NOVA LOJA DOS FOGAREIROS | 
EDS Co Em 

DE A. Neves dos Santos 
Armazém de: Fogões a petróleo, Lanternas, 

Maçaricos e acessórios. 
Importação directa da Suécia 

Oficina de reparações por pessoal especializado, 
DESCONTOS A REVENDEDORES 

R. Coelho da Rocha, 85B-—Tel. 60858= LISBOA 

CASA MENDES 
dei— Alvaro Soares Mendes 
Rua da Fonte == ANGEJA = Telef. 63 

  
  

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS Bons vin finos e comuns, pregos e diversos artigos, 
ESP ..ALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

OFICINA DE TANOARIA E MARCENARIA Casa de mubílias completas e avulso, madeiras em pélo e aparelhadas, soalhos, fórro, barrotes, ripas, fasquio, etc, 
Vendas aos mais baixos preços do mercado 
  

Agência Funerária Carvalhal 
(A mais antiga da Região) 

ANTÔNIO MARQUES DA CUNHA 
Rua da República — CACIA — Telef, 10 

ARMAÇÕES DE LUTO E GALA k 
Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo e de trasladações para qualquer parte do País. Urnas para jazigo e para a terra, coroas e outros artigos fúnebres, a preços sem compelição. Encarrega-se de auto-fúnebre para todos os serviços, 

Josué Goncalves 
Pintor e estucador — ANG EJA 

Encarrega-se de todo e qualquer fingimento e 
de todos os trabalhos da sua arte, 

Sapataria Gonfiança 
Rua Vasco da Gama — CACÍA (1275) 

Grande sortido de calçado novo para homem e senhora. txeculam-se todos os consertos com perfeição e rapidês. 
Secção de camisaria e cha pelaria 

Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 
Uasa de móveis ae 

na Rua da República (Estrada Nacional) 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio e barro, etc., em grande variedade, 

  

  

“A CONSTRUTORA” D
e
 no DS 

de:— ANTÓNIO FRANCISCO NETO 
Oficinas de construções de bombas em fibro-cimento, para extrae- 

extracções 
são de águas de poços, artesianos e para elevações ou 
de líquidos de nitreiras, com adaptação de câmaras de 

Executam-se trabalhos para todo o País 
Reparações Trabalhos garantidos 

Telef. 529 = VERDEMILHO = AVEIRO 

  

Oficina de Fogo de Artifcio | Gentro Giclista de Angeja 
de — Josó Soares Calçada 
Tarei de Souto—Vila da Feira 

  

vidro. Nesta acreditada casa execu- 
tam-se os mais artís icos fogos 
do ar, preso, aquático e tipo 

“japones, etc., etc, (239) 

Nesta oficina encontra-se tudo 
de petróleo, a preços acessíveis e arranjo com brevidade 

Bicicletas para homem e senhora, 
do Código da Estrada, desde 1.100800, garantidas por 5 anos, 

Motorizadas de todos os modelos e de várias marcas 

(junto às Escolas) — Telef. 63 (P.F.) — ANGEJA 

para ciclismo, rádio e fogões 

com luz e mais exigências 
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